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1 IDoce e Salgadal}• 
Dr. António Moniz .Arriscado de Carvalho Amorim 

e José Amorim da Silveira Campos, novos Presidente 

e Vice-Presidente da Câmara Municipal da Póvoa de Varzim 

A PÓVOA DE VARZIM—viveu, no passado dia 14, mais um dia transcendente da 
sua gloriosa história, escrevendo assim, no seu livro de oiro, uma página de amor pelos 
seus interesses e de puro bairrismo. Foi, na realidade, um facto sem precedentes, nos anais 
desta Vila, a tomada de posse dos Presidente e Vice-Presidente da sua Câmara. 

Conforme noticiámos no último número, aqui estamos a dar aos nossos prezados 
leitores uma pálida ideia da cerimónia, que levou aos Paços do Concelho centenas de pes-
soas de diversas camadas sociais, que encheram o Salão Nobre, os corredores anexos e to-
dos os acessos ao mesmo Salão. 

Pouco passava das 18 horas, quando se procedeu à sessão que foi presidida pelo 
Governador Civil do Porto, Major Paulo Durão, que tinha à sua direita o 2.° Comandante 
da I Região Militar, Brigadeiro Oliveira e Sousa, Governador Civil de Viana do Castelo, 
Dr. Araújo Novo, Dr. António Moniz Arriscado de Carvalho Amorim e José Amorim da 
Silveira Campos, e à esquerda Dr. Domingos Braga da Cruz, da Comissão Executiva da U. 
Nacional, Prof. Dr. João de Almeida Garrett, Presidente da Comissão Distrital da U. N., 
Dr. João Martins Lopes de Amorim, Presidente cessante, e Coronel José Diniz Morão, 
Presidente da Comissão da União Nacional local. 

Depois de lido o acto de posse, pelo Dr. Lopes Dias, Secretário do Governo Civil, 
prestaram juramento os novos empossados Srs. Dr. António Moniz Arriscado de Carvalho 
Amorim e José Amorim da Silveira Campos, como Presidente e Vice-Presidente da Câma-
±? Foreira. P'rr:u z série de discursos o ilustre Governador Civil, que dcrnís de várias e 
oportunas considerações, terminou, dizendo : 

«Além das fabricações de tapeçaria, de cordoame e cabos de aço, e das confecções têxteis, é de 
fomentar um expansionismo industrial ao nível das excepcionais condições demográficas, e isto não só na 
Póvoa mas em todo o distrito: é evidente. 

<Nestes aspectos todos desejamos e devemos andar depressa, mas saberemos ser pacientes, pois 
temos consciência de que, embora incentivado, não se desencadeia dum momento para o outro o desenvol-
vimento das actividades económicas. 

«A tudo terão os responsáveis pela vida concelhia que prestar atenção, também não descurando os 
meios rurais em face da possível tendència para uma dominante preocupação relativamente ao centro urba-
nístico. preocupação que tem evidentemente que existir, mas não pode ser exclusiva; e isso estará natural-
mente bem equilibrado na programação das suas iniciativas». 

Levantou-se o Dr. João Lopes Amorim para agradecer as palavras que lhe foram 
dirigidas e saudar os empossados, desejando que a sua acção seja a mais benéfica em prol 
da Póvoa, cuja direcção acaba de entregar. Falou em seguida o Coronel Diniz Morão, que, 
no seu jeito tão peculiar, teceu diversos aspectos da vida política poveira, dando-nos, em 
síntese, um perfil da personalidade dos empossados. (Continua na quarta pdgna) 
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Acontecimento marcante, o Cotej*ode 
Oferendas, de 30 de Novembro para as 
Bombeiros Voluntarios de Barcelos 

Não interessa apenas a Barcelos -- pelo beneficio que realmente para si repre-
senta— o CORTEJO DE OFERENDAS, da tarde de 30 de Novembro. 

Interessa também às pessoas de bom gosto estranhas à Terra, aos ávidos de 
sensação, aos apreciadores do folclore autêntico nesta manifestação natural e directa 
da gente, simples e boa, do concelho de Barcelos, que, com as suas b9 freguesias, é 

o maior de Portugal. Aqui surpreenderão a alma popular, alegre e expansiva, a dan-
çar, e nas cantigas, compostas por esse adorável poeta que realmente é o Zé, nin-
guém ficará indiferente perante o desfile das lindas e guapas moçoilas, a irradiar 
saúde e simpatia, incorporadas no cortejo, também com a sua oferenda; satisfará o 

coração de toda a gente esta prova, que se prevê colossal, de um povo, todo o ano de-
dicado ao bem fazer, mas que, desta vez, marca posição especial. Um passeio a Bar-
celos, sempre agradável, terá agora o aliciante da multidão multicor, na qual se mistu-

rará o garbo de diversas corporações de Bombeiros; e com bandas de música e ran-

chos folclóricos, na exibição dos melhores números de seus programas. 

E se gosta de guloseimas, prepare-se para saborear os regalos da cozinha re-
gional, que por certo não faltarão na hasta pública, que se seguirá ao cortejo, e, 
assim, terá bom adjuvante para o prazer gastronómico de Barcelos, onde sempre se 
come bem e barato. Mas se lhe interessarem outros motivos, aqui os terá também, 

na arrematação dos produtos, alguns talvez de seu interesse, das ofertas do cortejo. 

Para todos, por certo, haverá motivo de curiosidade e conveniência, 
Isso, além da satisfação de assistir a prova de solidariedade humana, como 
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elo Cnorarido (SACIO do 0stad o 

ocorreu, no passado dia 19, mais um aniversário natalício de 
Sua Lx.° o Sor. Almirante Américo Tomaz, o querido Presidente 
da República Portuguesa n Quem o País tanto deve e dedica pro-
funda admiração e filial respeito. Esteve, por isso, em festa toda 
a Nação, pois, embora celebrado com muita intimidade, este dia 
trouxe aos corações de todos os bons portugueses a maior alegria 
e fez subir ao Céu fervorosas orações pela conservação da precio-
sa vida do mais alto magistrado da Nação e pela continuidade da 
sua pluriforme actividade, em prol de todos os seus súbditos. 

u B d R p E L E N S B , embora reconhecendo a 
sua pequenez, saúda Sua Ex.a e faz votos para que Deus lhe dê 
muitos e muitos anos de vida, para bem de todos nós, 

Ad muitos annos. 

será a manifestação de concelho, tão vasto como ge-
neroso, pelos seus Bombeiros, cujos serviços aliás 

a todos poderão vir a ser úteis. 
Ninguém nega a simpatia nem o contributo, 

nem a presença no Cortejo, nesta Terra, tão generosa 
que foi a primeira na Europa e a segunda no Mundo 

a consagrar em estátua pública, o humilde, abnegado 

e heróico Bombeiro Voluntário. 
Ë assim Barcelos, justo para com os bons, amigo 

para com os amigos e capaz de acedo de simpatia a 
quem que)c que venha solicitar o seu apoio e a sua ajuda. 

Hoje — por nós; amanhã, por quem precisar dos 

nossos Bombeiros I 

D QUE PENSAMOS 
1 

Quem não conhece, 
Não enaltece 
Os seus Bombeiros ? 
P'lo semelhante 
Vão sempre avante, 
São os primeiros. 

4 
O fogo avança, 
Macabra dança, 
Tudo destrói ? 
Contra ele corre, 
Combate e morre 
O nosso herói. 

7 
Nós vos saudamos, 
Vos exaltamos, 
Da paz soldados. 
Contai connosco. 
Somos convosco. 
Muito obrigados 1 

2 

São Voluntários, 
Em riscos vários, 
De noite e dia. 
Por isso a gente 
Com eles sente, 
Neles confia. 

5 
Ossos partidos, 
Membros feridos, 
Corpo a sangrar? 
Sai a ambulância, 
Vence a distância, 
Para o salvar. 

8 
Meu pensamento, 
Num só momento 
Lanço ao papel: 
Com tal cortejo, 
já antevejo 
Novo Quartel. 

E SENTIMOS 
3 

Toca a sirene, 
Triste e solene, 
Chamando à lida? 
Que ninguém tema, 
Pois é seu lema 
«Vida por vida». 

6 
A febre é alta, 
O sangue falta 
A um irmão ? 
Ei-lo, aparece, 
Pronto se oPrece 
Prà transfusão. 

,Letra de P. L. 

Vai ser 
cantado com 
música de. 

M. Vila rerde 
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com a colaboração das Autoridades Civis 
e Religiosas, Indústria, Comércio, as 89 
freguesias, Corporações de Bombeiros, 
Bandas de Música, Ranchos Folclóricos, 
Imprensa, Rádio, Televisão, etc., etc. 
Assista a este Cortejo e traga a sua ajuda 
aos briosos Bombeiros da nossa Terra, 

sB.V.D 
S 
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TERRENO 
Veade•se no lugar de Aldão, 

Vila Frescainha S, Martinbo, cerca 
de 6000-1 próprio para habitações. 

Falar no lugar de Aldão, coro o 
Snr. António do Vale Oliveira. 

LICENCIADO EM 

. 

Lecciona Alemão — 3.0 ciclo 
,Inglês — 2.0 e 3.0 ciclos. 
i s Iaforrnações — Colégio D. 

ANTÓNIO BARROSO, 
m 

GERMÂNICAS 

,`.,,--s E X P L I C A Ç Õ ES 
De Matemática e Físico•Qoímicas 

Dá Pr, fessora Licenciada. 
Informa Av.8 Dr. Sidónio Pais, 15 

Telef 82339—Barcelos. 

Vende-se 
WOLKSVAGEM 1.300 
Como novo, por motivo de reti-

rada para o estrangeiro, para mais 
detalhes informa esta Redacção. 

PINHEIROS 
Vende se uma partida Falar na 

rua D. António Barroso, No. 47 

João Evangelista de Lima 
Na próxima quarta-feira, 26, está 
em festa o lar deste nosso prezado 
amigo, pela passagem de-mais um 
aniversário natºlício, A este Bar-
celense, radicado na Póvoa de Var-
zim, enviamos o nosso mais sin-
cero abraço de parabéns. 

BAPTIZADO 
No dia 19 do corrente, na igreja 

de Vilar de Figos, baptizou-se a 
simpática menina — Maria Armin-
da Pedrosa e Silva filhinha da Sr 8 
D, Maria da Conceição Carreira 
Pedrosa e Silva e do nosso amigo 
Sor. Francisco da Costa e Silva, 
proprietários, 
Foram padrinhos a Sr.a D. Ar-

minda Alves Carreira, avó materna 
e o no so velho amigo, Sr. Fran-
cisco Cordeiro e Silva, acreditado 
Industrial e avb paterno. 

Celebrou o baptizado, o Sr. Pa-
dre Cândido Carreira Pedrosa e 
Silva, tio da neófita e inteligente 
Professor no Seminário de Nossa 
Senhora da Conceição de Braga. 

Encontra-se à cobrança na Te-
souraria da Fazenda Pública do con-
celho de Barcelos, durante o mês 
de Dezembro, o imposto comrle-
mentar, secção B, do ano de 1968 
que é pago por uma só vez. 
A partir daquelemês pode ainda 

o pagamento ser efectuado nos 
sessenta dias seguintes,com juros. 

Findo este período, há relaxe, 

Câmara Municipal de 

BARCELOS 
EDITAL 

Eleição da Comissão 

Venatória Concelhia 
Dr. António Vasco Machado 

Maciel Barreto Alves de Fariº,Pre-
sidente da Câmara Municipal do 
concelho supra: 
FAÇO SABER, nos termos do 

n 0 37.0 e seguintes da Portaria ri.' 
24 395, de 30 de Outubro de 1969, 
que no último domingo do mês 
corrente, dia 30, pelas 12 horas, 
terá lugar na Câmara Municipal 
deste concelho, e sob a minha pre-
sidéncia, a eleição dos três repre-
sentantes dos caçadores na Comis-
são Venatória Concelhia, e que 
hão-de servir no triénio de 1970 a 
1972, conforme o n,0 4.0 1 e n.0 
7.'-1 da citada Portaria. 

Se por falta de número legal — 
a maioria dos eleitores inscritos — 
não for possível proceder à eleição, 
esta realizar-se-á no domingo ime-
diato, no mesmo local e horas, 
com qualquer número de eleitores. 

Para conhecimento geral se pu-
blicou rste e outros de igual teor 
.sue vão ser afixados nos lugares 
3úblicos do costume e num dos 
cornais do concelho. 
Paços do Concelho, 14 de No-

vembro de 1969-

E eu, Fernando da Costa Fer-
nandes, Chefe da Secretaria, o 
4ubscrevi, 

O Presidente da Câmara Municipal 

4ntónio Vasco Machado Maciel 
Barreto Alves de Faria 

TERRENO 
Vende-se, no lugar das Pon-
tes. Falar com o Sr, Manuel 
Barbosa, em S. Verissimo. 

VENDE-SE EM 

BARCELOS 
Casa com r/c e 1.0 andar, devo-

luta, no melhor local da cidade, 
dando para vivenda de repouso, 
Conservar ou demolir para cons• 
trução de grande bloco com direi-
to e esquerdo, bons estabelecimen-
tos, etc., etc. É muito funda, com 
a mesma largura da frente, dando 
para garagem e recolha de carros 
Tem larga entrada inderendente. 
Custa 600 contos, sujeito, a ofer-

ta, Ver e falar t dos os dias, a 
qualquer hora. Só com o próprio 
Largo de S. José 53—Barcelos. 

r-
im  Abade do iVeiva 
No lugar de Santo Amaro, 

vende-se uma propriedade, 
vedada, com esplêndida casa. 
Tem água de rega e moagem. 

Falar com o Snr. Joaquim 
Costa Campos, em Silveíros. 

Ministério da Economia 
Secretaria de Estado da 

Indústria 
Direcção-Geral de Minas e 

Serviços Geológicos 
Rua António Enes, 7 — Lisboa 1 
ÉDITOS DE CONCESSAO 
Faz-se público, nos termo,; e para 

os efeitos do art o 31.0 do decreto-
-lei n o 18 713 de 1 de Agosto de 
1930, que Adriano Cardoso Rocha 
requereu a concessão da mina de 
antimónio e ouro denominada PO-
ÇO GRANDE (Rega n-0 10) si-
tuada na freguesia de Barqueiros, 
concelho de Barcelos, distrito de 
Braga, registada na Câmara Muni-
cipal do referido concelho em 
24 10.1967 e convidam-se todas as 
pessoas a quem a citada concessão 
possa prejudicar, a apresentar as 
suas reclamações nesta Direcção-
-Geral dentro do prazo de sessenta 
dias, contados da data da publica-
ção deste édito no Diário do 
Governo. 

Repartição de Minas, 4 de No-
vembro de 1969. 
O Engenheiro Chefe da Repartição 

Alcino da Silva Gomes 

Escrivão Aires Augusto 

da Silva 
Desde o passado dia 15, deixou 

de prestar serviço no Tribunal da 
Comarca de Barcelos, de cuja 1.8 
Secção era distinto e considerado 
Chefe, o nosso prezado amigo e 
ilustre barcelense, Sar. Aires, Au-
gusto da Silva. 

Transferido, a pedido ,eu, para 
a 2,• Vara Cível do Tribunal Judi-
cial do Porto, onde passa a desem-
penhar as suas funções, é com má-
goa que vemos afastar-se do nosso 
convívio um Funcionário íntegro e 
acessível, um Amigo leal, um bar-
celense cheio de boas qualidades. 
Que seja muito feliz no seu novo 

posto e que regresse, em breve, 
são os votos sinceros de t O Bar-
celeuse» agradecido. 

Ministério da Economia 
Secretatia de Estado da 

Indústria 
Direcção-Geral de Minas e 

Serviços Geológicos 
Rua António Enes, 7 — Lisboa- 1 
$DITOS DE CONCESSÃO 
Faz-se público, nos termos e para 
os efeitos do art.0 31,0 do decreto 
lei n.o 1873 de 1 de Agosto de 1930 
que Adriano Cardoso Rocha re. 
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quereu a concessão da mina de 
caulino denominada Freixieiro (Re-
gist-) n.o 5) situada na freguesia 
de Perelhal, concelho de Barcelos, 
distrito de Braga, registada na Câ-
r ara Municipal do referido con-
celho em 31-3-1969 e convi-
dam-se todas as pessoas a quem a 
citada concessão possa prejudicar, 
a apresentar as suas reclamações 
nesta Direcção- Geral dentro do 
prazo de sessenta dias, contados 
da data da pubiicação deste édito 
no Diário do Gaverno, 

Repartição de Minas, 4 de No-
vembro de 1969. 
O Engenheiro Chefe da Repartição 

Alcino da Silva Gomes 

QUARTOS 
Para meninas ou meninos 
No Largo da Senhora da Ponte, 

em Barceliohos, alugam-se diver-
sos quartos, para meninas ou me-
ninos Estudantes. 

Informa esta Redacção. 

SE JÁ COMPLETOU 16 ANOS 

Se tem apenas a 4.a Classe 

Candidate-se já a uma BOLSA DE ESTUDO que lhe dá o di-

nheiro suficiente para permanecer ao PORTO e frequentar os cursos de: 

MESA/BAR 

COZINHA 
Profissões interessantes e de futuro, que lhe proporcionarão fácil 

colocação e bom salário : 

Peça informações na Secretaria da 

ESCOLA DE HOTELARIA E TURISMO DO PORTO 

Rua do Bonjardim, 648 — Telef. 26177/8 

SENSAÇÃO NO COMÉSCIO DE TELEVISORES! 

Em troca do seu aparelho usado + 3.750$00 pode receber um Televi-

sor moderníssimo, de fabrico estrangeiro. 

NOTE BEM:'•Este Televisor não é montado em Portugal; 
e montado inteiramente no seu país de origem. 

Estabelecimentos ele A R 3I I N D O DA 

(AO LADO DO SENHOR DA CRUZ) 

PARABÉNS 

Aniversário 
Faz anos, no próximo dia 24 o 

nosso amigo e assinante Sr, Agos-
tinho;Martins Lourenço, 

Muitos parabéns. 

_ ........... 

Agradece graça a 
S. Judas Tadeu 

F. C. e S. 

M  r í o U e Ir z (MédICO) 4 

TERMAS DO EIROGO — Telefone S2286 — BA RCE LO 8 

PURO 
• SANGUE 

lÁVOURA TRACTORES 

oEu-•-z 

G;OfiSO D• TR•CTORISTAS 
em BARCELOS 
No principio do mês de Dezembro, organizado pelo 

Concessionário da 

MOTOPE-TRACTORES 
DEUTZ 

nos distritos de biag - Viana do Castelo e com a va-

liosa colaboração do Gremi,_ A- Lavoura de Bar-
celos e da Escola de ConUu .Á<- CERRA, 
desta cidade, vai ter inicio o Curso de Tractori•ta 
Faça a sua inscrição o mais rápido possível, para assim 
preparar a sua documentação antes do Curso, na Oficina 

dos Tractores DEUTZ, na Av.a Alcaides de Faria, 
n.o 59 (junto aos Armazés da CUF) ou na Escola 

de Condução SERRA — Barcelos, 

Av. dos Combatentes da Grande Guerra 
154—B A R C E L O S--156 
Agente—Grundig • Artigos Fotográficos • Fotogra-
fia • Motores para rega • Rádios e Electricidade • 
Amplificações sonoras para arraiais e igrejas o Ofi-
cinas de T. S. F. • Máquinas de escrever e calcular 

ó P T I C A 

E 0 N A N Z A 
Nx.•, A : ( Com, FÉ 

PÓVOA DE VARZIM 
Café Snack Bar Bonanza, Praça do Almada 8, direcção 
do conhecido Chefe Gerente António Silva; o mais 
esmerado e variado serviço de Snack Bar, mariscos 

frescos como já é sua tradição. 
Cerveja a copo preta e branca. 

Desde já agradece a visita de V. Ex.a e saborear os 
seus deliciosos petiscos  

A M A N H Ã Olfirefr 
Em frente ao Campo da Feira, onde espera os 

Delicioso Sarrabulh(D na seus estimados Clientes Telefone 82923. 

,pensão ,dantes 

Aqui, janela de Fão 
Após uma exibição convincente 

na qual a vontade se juntou à té. 
cnica, o clube local, triunfando do 
Forjães S, C. e n,.) seu reduto, clas. 
sificou-se primeiro da sua série e, 
portanto, apurado para disputar a 
fase final da taça da A. F. de Braga 
após o campeonato. 

Gostamos imenso de vêr o jogo 
um jogo interessante e com os jo-
gadores em continuo, em perma-
nente movimento, o que agradou 
imenso à numerosa assistência que 
o presenciou. 

Estão de parabéns os atletas e 
seus dirigentes e oxalá na faze fi-
nal se classifiquem dentro dos li-
mites das suas possibilidades. 
Amanhã, iniciam-se os campeo-

TELEFONE 82708 

natos da I e II divisões da Assoaci. 
ção de F. de Braga. 

Esperamos que os aossos rapa-
zes façam uma prova á altura das 
suas possibilidades e possam dar â 
nossa terra o lugar que ela bem 
merece dentro do desporto. 

Que todas as équipes do conce-
lho se classifiquem honrc,simente 
são os nossos desejos e da nóvel 
equipe de Apúlia, que deverá al-
gumas novidades do seu plantel, 
muito temos a esperar. 

Finalmente uma recomendação: 
—Que a disciplina viva sempre 
no pensamento dos jogadores são 
os nossos votos, na esperança de 
que as assistências se saibam mos-
trar sempre verdadeiramente des-
portiva, 

Telefones 

MANUEL AION TEIRO 
DE CA RV ALHO 

Médico Psiquiatra 

Consultas das 12 às 13 e das 

13 às 18 heras, 

Consult.: Campo 5 de Outubro, 41 

Consultório 82325 
Residència 92609 

é produzido 

SILVA 

TERRENO 
Vende-se terreno de lavradio em 

S. Veríssimo do Tamel, Lugar de 
Fraião, c o m aproximadamente 
7.400, m/2, no todo ou em 4 a 5 
Talhões com 16,950 ou 13,560 de 
frente Falar com Manuel Gon-
çalves Maciel. 

VENDEM-SE 
No lugar do Outeiro, fre-

guesia de Carvalhas, d o i s 
campos e três leiras de mato 

PORCOS 
Large White, seleccionados, para 

recria, vendem-se. Informa esta 

Redacção, 

VENDEM-SE 
Duas máquinas industriais, sen-

do uma de corte e coze e outra 
de ziz-zag, em estado de novas. 
Vendem-se por motivo de reti-

rada urgente para o Ultramar. 

Informa esta Redacção. 

Leia, assine e divulgue 
«0 BARCELENSE» 

C A S A M F. N 7' U S 

SIACK BAR-•{STA••ANTE-SAI•O DE PBSTAS 
íS ta 

(Vila do Conde- Junto à Praia) 
óptimo serviço de cozinha Regional 
Grande Sortido em Mariscos sempre frescos 
Maravilhosas Salas para Casamentos, Baptizados, 
Banquetes, Copos de Agua, Confraternizações, etc. 

NOVAS INSTALAÇÕES 
Filial da Casa dos Frangos — Aver-o-Mar 

Faça o seu contrato e acabe com os problemas domés-
ticos utilizando os nossos serviços de distribuição de Gás 
Marque o 82880 e dentro de poucos minutos terá em sua 
casa o Gás que melhor lhe serve m MOBIL. 

O GAZ DA GARRAFA AZUL 

Representações RADI = Rua D. António Barroso, 37 
BARCELOS 

Agência de, Viagens 

«A V I B A R 
MUDOU PARA A 

B A R C E L O S 

» 
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Pelo país fora: 
O Governador Geral de Moçambique, dr. Baltazar Rebelo de 

Sousa, visitou oficialmente o Malavi, onde foi alvo das mais ca-

lorosas manifestações de estima e respeito. 

A data do Armistício da Primeira Grande Guerra foi comemo-

rada, com várias cerimónias, em diversas terras do país. 

o O Banco de Fomento Nacional concedeu à Câmara Municipal de 
Lourenço Marques um empréstimo de 40 mil contos, em duas 

parcelas de 25 e 15. 

ai Realizou-se, esta semana, o primeiro Cursilho da Cristandade de 

Macau, 

_x O Vitória de Guimarães foi eliminado da Taça das Feiras ao per-
der, em Southamptou, por 5 bolas a uma, depois de empatar 

em casa a 3 golos, 

Custou cerca de 20 mil contos o Centro de Recuperação de Ce-

gos e Surdos-Mudos, ago! a inaugurado em Ponta Delgada. 

.O<Doce e Salgada> 
Posse dos novos Presidente e 1 ice-Presidente da 

Câmara Municipal diz Póvoa de Varzim 

(Continuação da página 1) 

Para encerrar a Sessão usou da palavra o novo Presi-
dente, cujas ideias de homem público, íntegro, conhecedor 
de todos os problemas das gentes da Póvoa de Varzim, da-
mos a seguir : 

Ex.ma ' enhor Governador Civil 

Deslocou se Vossa Excelência hoje, à Póvoa de Varzim, para dar 
posse ao novo Presidente da Câmara, 

Este acto salvo algumas excepções costuma ser inteiramente de-
dicado ao empossado, pois sobre êle receem todas as atenções e todas 
as esperanças duma nova actividade municipal. 

Se assim é, (e nós somos impotentes, para modificar tal ordem 
de coisas), temos que sujeítar•nos mas eu pederia a Vossa Excelência 
autorização para fazer referência a duas individualidades poveiros que 
neste render de guarda não podem deixar de ser mencionadas: 

Ex.mo Senhor Dr. João Amorim 

Vossa Excelência foi Presidente da Câmara Municipal da Póvoa 
de Varzim, porque os seus colegas de política viram em Vossa Exce-
leocia as qualidades ne -essárias para o desempenho desse cargo naquele 
momento. Viram e viram muito bem. 

A Póvoa de Varzim acolheu com regosijo a sua nomeação, e as 
esperanças que foram depositadas na altura não, não foram iludidas, 
apesar do momento ser altamente difícil, 

Todos os que trabalharam de perto com Vossa Excelência, sabem 
bem do esforço dispendido e dos prejuízos que suportou. Porque o 
sabem e porque o admiram, aqui lhe rendo neste momento, a minha 
homenagem, em meu nome e no nome desses poveiros, e lhe agrade-
cemos tudo o que fez para bem da Póvoa: 

A C âmara Municipal, a que Vossa Excelência presidiu, quis mar-
car concretamente o seu agradecimento e resolvem atribuir-lhe a me-
dalha de reconhecimento poveiro, em reunião de 13 do mês corrente. 

Muito obrigado por tudo, contando continuar a trabalhar juntos, 
para bem da Póvoa do Mar. Ao fazer este agradecimento público e 
justíssimo, cairiamos, na ingratidão se não mencionásse- tios , um outro 
nome, que bonra a Póvoa de Varzim; embora não pertencendo à últi-
ma Câmara, nunca deixou de a ajudar em tudo aquilo que era preciso, 
Esse nome é o do Ex mo Senhor Dr. Alberto Moreira Amorim. 

A Póvoa não costuma ser ingrata, Sr. Dr, e o nome de Vossa 
Excelência não pode ser esquecido. 

As suas altas qualidades de médico, de católico, de chefe de famí-
lia exemplar, aliadas a um forte bairrismo, que muitas vezes altera toda 
a sua vida com graves prejuízos, para se dedicar à resolução de proble-
mas locais, fizeram de Vossa Excelência um dos poveiros mais consi-
derados. O trabalho que realizou no nosso Hospital como Provedor, 
atestam as altas qualidades de que é possuidor. Esse labor e o carinho 
que sempre põe na resolução dos problemas poveiros não podiam ser 
de modo algum esquecidos neste momento. Sabemos muito bem que 
tal dedicaç_,o, tal sacrifício pela Póvoa sua terra, não podem ser com-
pensados, nem Vossa Excelência queria, mas podem ser agradecidos e 
esse agradecimento cumpre-nos hoje fazê-lo. 

A Câmara Municipal em reunião de treze do corrente asribuiu a 
Vossa Excelência a medalha de reconhecimeuto poveiro em prata. 

Ex mos Senhores 

Neste momento, particularmente difícil da nossa vida, temos a 
enorme consolação de ver que Vossas Excelências quizeram assistir ao 
acto de posse do Presidente e Vice-Presidente desta Câmara. Tal pre-
sença representa para nós, que arcamos com a responsabilidade de diri-
gir o concelho da Póvoa de Varzim, um apoio, sempre necessário 
para os que se dedicam à administração pública. 

Muito agradecemos, por isso. 
Vai para dois anos e meio que fomos convidados pelo Presidente 

cessante, para o desempenho das funções de Vice- Presidente. 
Hoje, recai sobre nós a responsabilidade total. 
Não a receamos, mas conhecemos bem a complexidade do cargo. 
Não a receamos, porque a vontade que nos anima de servir a 

Póvoa, nãc diminuiu, e hoje podemos dizer que contamos quási com 
a totalidade dos poveiros para nos ajudar a fazer uma Póvoa maior. 

É costume, neste dia, o Presidente empossado traçar em linhas 
gerais a directriz da sua actividade. Confesso que o julgo desnecessá-
rio, poís sabemos bem que os principais problemas da Póvoa de Var-
zim se encontram bem presentes em todos nós e o plano de actividades 
para 1970 por mim elaborado os enquadra com a respectiva impor-
tância. Não ignoramos as dificuldades de realização de alguns, mas tal 
conhecimento ajudar- nos-à a não desanimar; antes redobraremos de es-
forços para que a sua resolução seja efectiva. 

Porto de pesca, habitação, ensino, e turismo serão os polos d• 
nossa actividade, Todos estes problemas estão em movimento e estou 
convencido que muito brevemente eles começarão a sair dos gabinetes 
para a sua resolução concreta. 
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SENTI 
Olhei para ti e senti 
O amor nascer em mim 
Olhei para ti e vi 
Que o amor chegou ao fimi 

Senti o desejo dó amor 
E o fogo da paixão 
O desejo dos teus lábios 
E unir, a teu ao meu 

[ coraçáo. 

Senti a ternura do amor 
A amargura do ciúme 
O ai da dor 
E o Iam  nto do queixume. 

Senti a alegria da verdade 
A beleza da vida 
A tristeza da saudade 
E uma esperança perdida. 

Tregosa-1969 

Alaria Guiomar Aloura 

Ribeiro Alai tins 

Por esse mundo al ém 
A Alemanha Federal perdeu, com a revalorização do marco, 

mais de 33 milhões de contos. 

O fim-de semana do Armistício custou à França em acidentes 

de estrada, 111 mortos e 309 feridos graves, 

Um ciclone, na União Indiana, matou 102 pessoas. 

É possível que, devido à má situação financeira, a família real 

inglesa deixe o palácio de Buckingham e se instale em locais 

modestos. 

A «Frelimo» suspendeu das suas funções de membro do Conse-

lho de Direcção a Uria Simango, até à próxima reunião do 

«Comité» Central da Frente. 

♦ Cerca de 500 jovens ingleses promoveram um jejum de 40 horas, 

para lembrar a fome no mundo. 

♦ A Assembleia Geral da O. N. U. rejeitou, mais uma vez, a admis-

são da China Popular. 

♦ Morrem, na Espanha, cada ano, 50 mil cancerosos, ou seja uma 

média de 138 por dia. 

♦ A Senhora Indira Gandhi, primeiro-ministro da União Indiana, 

foi expulsa do «Partido do Congresso». 
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Não faltarei à verdade se afirmar que estou certo de que, dentro 
de pouco tempo, assistiremos ao início do bairro dos Pescadores, 
bairro de Casas Económicas, Posto dos Serviços Médico- Sociais e i 
Porto de Pesca, 4 

Não descuraremos um só momento estes problemas e para a sua á 
resolução contamos com o apoio de todos os poveiros, pois só todos i 
unidos conseguiremos uma Póvoa nova, Tenho o gabinete aberto a 
todos; receberei igualmente o pobre e o rico, procurarei ajudar todos, A 
em tudo o que for possível. 

Quando entro nesta Câmara, procuro deixar fora dela todos os 
interesses particulares e só me considero satisfeito quando verifico que 
alguma coisa fiz para bem dos poveiros em geral. 

Neste meu trabalho que venho realizando já há longos anos, te-
nho sido ajudado, no pouco que fiz, por colaboradores dedicados ; 
que não podia deixar de referenciar, elogiar e incluir nos meus agra- ; 
decimentos. ; 

São os Senhores Conselheiros municipais Vereadores e Presiden-
tes das juntas de Freguesia. A todos peço que aceites públicamente os ; 
meus maiores agr,, decimentos pelo que me ajudaram, esperando con-
tinuar a receber tão importante colaboração. 

Cabe agora uma palavra especial ao Senhor José Amorim da 
Silveira Campos, que aceitou ocupar o cargo de Vice-Presidente em 
prejuízo da sua vida particular, para daz à Póvoa um trabalho que será 
verdadeiramente produtivo, pois o seu saber e experiéncia muito con-
tribuirão para que os problemas municipais serem resolvidos pela me-
lhor forma. Muito obrigado por ter aceitado tal convite e que todo o 
nosso trabalho seja em prol de uma Póvoa cada vez melhor e maior. 

Findo o seu brilhante discurso, o Sr, Dr. António Moniz Arris-
codo de Carvalho Amorim, anunciou a concessão de Medalhas de 
Prata de Reconhecimento Poveiro a Monsenhor António Cândido Pi. 
res Quesado, pelos 25 anos de Prior da Matriz, ao Dr. João Lopes de 
Amorim, pelos 3 anos que chefiou a Edilidade, ao Dr. Alberto Morei-
ra Amorim, pelos 18 anos como Provedor e 3 como Vice-Provedor 
da Santa Casa da Misericórdia e ao Bombeiro Voluntário Gaspar Fer-
nandes Areias, por actos de abnegação e coragem, sendo um exemplo 
a seguir, por esta juventude tão arredia de actos de nobreza e cora-
gem, pelo seu semelhante. 

Estas condecorações foram impostas pelas diversas individuali-
dades que faziam parte da mesa de honra. 

Estiveram presentes, como dissemos, ao iniciar-nos esta crónica, 
dezenas de pessoas de diversas categorias. Entre elas dezenas de Senho-
ras, numerosos Funcionários públicos, camarários, Advogados, Enge-
nheiros, Comerciantes, Professores Liceais e Primários, Industriais, 
Proprietários, diversas individualidades de Viana do Castelo, Barcelos, 
Braga, Guimarães, Famalicão, Esposende, Vila do Conde, Porto, as 11 
freguesias com os seus mais dignos representantes e lembra-nos de ver 
dentre centenas, Carlos Alberto Vieira de Sousa Basto, que represen-
tava o Presidente da Câmara de Barcelos, que estava ausente em Lisboa, 
Prof. Carlos Martins, Presidente da Câmara de Esposende, Dr. José da 
Silva Ramos, Presidente da Edilidade de Vila do Conde, Dr. Luís de 
Almeida Rainha, Provedor da Misericórdia Poveira, Comandante Mi-
litar, Tenente-Coronel António Guerreiro, Albino Fernandes Patrício, 
Presidente da junta de Freguesia da Póvoa de Vºrzim, Isídro Ferreira, 
Regedor Municipal, Comandantes do Posto da G. Fiscal, da P. S. P., 
da P. V. T., G. N. R., Director Escolar do Distrito do Porto, Prof, 
Joaquim José Soares da Costa, Delegado Escolar Concelhio, Professor 
António Gomes de Faria, Representações dos Bombeiros de Barcelos, 
com o 1,° Comandante Manuel Pereira da Quinta, 2.0 Comandante 
António José de Sousa Costa, Membros da Direcção e Corpo Activo, 
Deputações dos Bombeiros Poveiros, Rancho Poveiro, Club Naval, 
Varzim, com seus Estandartes, Dr, Ilídio Joaquim Nunes de Oliveira, 
que representava seu irmão Professor Doutor Joaquim José Nunes de 
Oliveira, Deputado da Nação, Aparício Mariz Pai e Filho, Francisco 

Duarte Coutinho, Rogério Calás de Carvalho, que representava seu 

pai — José Lucindo Cardoso de Carvalho (Calás), Chefe de Redacção 
de 0 B A R C E L L N S E , Correspondentes da imprensa 

diária e regionalista, rádio televisão, etc., etc. 
As gentes da Póvoa, mais uma vez, demonstraram que nesta ter-

ra o bairrismo não é palavra vã, estando presentes para agradecer ao 
Dr. João Amorim, que por motivos de saúde abandonou a Presidên-
cia e para saudar e oferecer toda a colaboração necessária, esperando 
do dinamismo do Dr.. António Moniz Arricado de Carvalho Amorim 
e de José Amorim da Silveira Campos para a solução de diversos 
problemas que a sua terra carece, neles confiam e acrescentaremos que 
não serão iludidos, 

Rogério Calás de Carvalho 

(99zab¢cim2nto 
Senhor Director : 

Por intermédio do vosso e 
nosso tão querido jornal, eu 
quero em palavras bem ex-
pressivas agradecer penhora-
damente ao Excelentíssimo 
Senhor Doutor Fernando An-
tónio Carvalho de Andrade, 
prestigioso Barcelense, com-
petentíssimo Oficial e Cirur-
gião no Bloco Operatório do 
Hospital Militar de Luanda, 
a forma carinhosa e dedicada 
com que me tratou no refe-
rido Hospital. 
Tendo sido submetido a 

três melindrosas operações, 
todas elas coroadas do maior 
êxito, demonstrando assim as 
altas qualidades e competên-
cia com que Deus o dotou na 
sua breve mas já notável e 
espinhosa profissão. 
Quero também agradecer 

ao Excelentíssimo Senhor An-
tónio Miranda de Andrade, 
pai dedicado do Excelentíssi-
mo Senhor Doutor acima ci-
tado; a forma como interfe-
riu junto do seu querido filho 
no respeitante à minha enfer-
midade. 

Assim envio o meu preito 
de homenagem e de agrade-
cimento a estes dois Barce-
lenses, a quem tantas finezas 
lhes fico devendo. 
Luanda, aos 13 de Novem-

bro de 1969. 

António Fagundes Arezes 

PARABÉNS 
Foi com prazer que tivemos 

conbecimento da nomeação para 
o lugar de «Caixa» da Agência do 
Banco :«Lisboa & Açores» nesta 
cidade, o nosso amigo, Sr. Ernesto 
Beleza Ferraz Braga, que há 15 
anos exercia as funções de propos-
to da Tesouraria da Fazenda Pú-
blica, nesta cidade. 

Parabéns ao nosso bom amigo 
mulher e filhinhas e acima de tu-
do, parabéns ao Banco, pela aquisi-
ção feita pois trata-se de um Fun-
cionário cujo fino trato para com 
o público fizeram-lhe grangear inú-
meras simpatias em todo o nosso 
vasto concelho. 

Foi nomeado Chefe dos Servi-
ços de Educação Física da Dele-
gação Distrital de Braga da Mo-
cidade Portuguesa, estando já em 
exercício de funções, o Siar, profes-
sor Raúl Guilherme Leal Pipa. 


